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João Lacerda de Azevedo foi magistrado 
e professor de Direito em Mato Grosso 
e, com a divisão do Estado, morou em 
Campo Grande, falecendo nesta capital e 
aqui foi sepultado.

Exerceu a magistratura com brilho e 
dignidade e foi um exemplo de homem 
público. Foi juiz de direito em Paranaíba, 
Miranda, Aquidauana e em Campo Grande. 
Foi promovido a Desembargador, exer-
cendo este cargo em Cuiabá onde chegou 
a Vice-Presidente do Tribunal de Justiça. 
Lecionou Direito Civil na então Fucmat, ho-
je UCDB. Foi um excelente advogado com-
pondo o Escritório de Advocacia juntamen-
te com o Dr. Eduardo Mettello e Rubens 
Salim Saad. Foi extraordinário orador do 
Tribunal do Júri. Casado com Dona Didácia, 
formaram um par feliz e exemplar.

Ele quem educou Eurídice quando era 
juiz de direito em Paranaíba. E Eurídice é 
o exemplo a ser seguido como Oficial de 
Justiça pela sua honestidade e dignida-

de. Foi Oficial de Justiça tanto na Justiça 
Especial como do Tribunal de Justiça de MS.

Des. Lacerda, como era carinhosa-
mente chamado, foi meu padrinho de 
casamento e prefaciou meu primeiro 
livro intitulado “Enfoques do Direito 
Judiciário Civil”.

Dr. Lacerda costumava reunir-se na 
Farmácia São José com seus amigos, seu 
irmão médico Celso de Azevedo, Nacif El 
Daher, com os juízes de direito, Dr. Ivon 
Moreira do Egito, Dr. Tongaté de Almeida, 
Dr. Euríndo Neves e Dr. Bandeira, 
Promotor de Justiça desta Comarca, 
Heitor Medeiros e outras pessoas ilustres.

Gostaria que o Tribunal de Justiça de 
MS desse o devido valor a este ilustre 
magistrado, dando seu nome em algum 
fórum de MS, pela dignidade e magnitu-
de de suas sentenças justas e modelo de 
magistrado e homem culto.

A este baiano digno e que adotou Mato 
Grosso do Sul como seu Estado, compro-
meto-me relembrar seu nome todo dia 
11 de agosto, data da instituição dos cur-
sos jurídicos neste país.

Adair José de Aguiar

De tantas andanças que se tem du-
rante a existência, vai-se adquirindo 
uma vivência que nos vem, quer de 
nossas experiências, quer das experi-
ências dos outros.

Observando, portanto, o viver 
quotidiano, com seus altos e baixos, 
suas sombras e luzes, cheguei a uma 
conclusão que me assustou deveras: 
a mocidade moderna está bastante 
imatura para certas lutas da vida.

Não me condenem pela afirma-
ção. De minha parte, bem que não 
gostaria de registrá-la. Entretanto, 
tenho de confessar que o despreparo 
dos jovens, de modo geral, salta aos 
olhos do observador atento.

Casais novos, com um ano, ano e 
pouco de matrimônio, com crianci-
nha nos braços, que se apresentam 
para a separação. Motivos? De todos 
os tipos, desde os mais comezinho, 
até os mais graves: uma simples in-

compatibilidade de gostos ou um 
grave vicio pessoal.

No tempo do namoro e do noi-
vado, ao que parece, não se conhe-
ceram, não se empenharam numa 
análise mútua de capacidades e pos-
sibilidades de convivência. Iludiram-
se, encantaram-se um com o outro 
somente, apaixonaram-se irresisti-
velmente e nunca se questionaram 
em coisas mais profundas que dis-
sessem respeito à futura vida a dois.

Depois, a desilusão, o desgosto, a 
ruptura e todas as seqüelas prejudi-
ciais a ambos.

Não, caros jovens, a vida é uma 
guerra, é preciso brigar por aquilo 
que se conquista, não se pode ceder 
aos primeiros embates e combates, 
só nos tem valor o que se consegue 
com garra e perseverança. A vida ja-
mais foi festa e não deixa muitas op-
ções como nos pode parecer em nos-
sa juventude ou mocidade colorida 
de sonhos e alcatifada de rosas.

Moleza e facilidades não têm 
mais lugar na época das disputas, 
concursos e concorrências de ho-
je. Um ideal é um prelúdio de lutas, 
sinônimo de empenho, determina-
ção de enfrentar e vencer obstácu-
los. Nada nos cai do céu de presen-
te, como o maná da bíblia, é preciso 
descobrir, conquistar, conservar. 
Não sei se a sociedade, a igreja, a 
escola, a família estão propiciando 
aos moços e moças essa aprendi-
zagem realista e necessária para a 
briga da vida. Se não estão, impõe-
se uma reformulação de métodos 
e programas, fulcrados na prática 
e no exemplo, porque as palavras 
movem, mas são os exemplos que 
arrastam. E a mocidade está pre-
cisando dessa bandeira de vitória 
que vá na frente, forjando o caráter e 
fortificando a vontade, fazendo ape-
los à inteligência e ao coração, para 
que, na batalha da existência, não 
sucumbam aos seus próprios defei-
tos e lacunas, antes, sejam os vence-
dores que sabem terçar as armas de 
uma sólida formação.

Heliophar de Almeida 
Serra

Época de moral e costumes seve-
ros. A mulher casada, solteira ou 
viúva – que se prezasse, não saía à 
rua sem ser acompanhada, mes-
mo que fosse à igreja. Os homens 
usavam paletó, gravata e chapéu; 
a mulher, saia comprida, abaixo 
dos joelhos, cintura baixa e sapatos 
Fechados. O máximo do traje es-
portivo masculino: calça de flanela 
creme, paletó azul-marinho, sapa-
tos de duas cores.

Época de futebol em cantos de 
ruas, com bola de meia, de borra-
cha, ou de couro. A de couro, en-
graxada com sebo nas costuras, 
para não apodrecer. Não existia 
relógio público, mas monumentos 

vivos: Vespasiano Barbosa Martins, 
Eduardo Olímpio Machado, 
Fernando Correia da Costa.

- Vamos ver os monstros hoje?
O capitão-de-areia campo-gran-

dense do meu tempo, Cabeludo, 
perguntou e verrumou a turma 
com seus olhos grandes e zarolhos. 
A indagação, porém, caiu no vazio. 
Ninguém respondeu. Cabeludo 
sentiu o fraquejar dos companhei-
ros e ameaçou: - Quem não for, se-
rá excluído. Não quero covardes na 
minha turma.

Prisioneiros do medo, todos con-
cordaram, de imediato. Queriam, 
agora, pormenores. As indagações 
faiscaram como pedacinhos de 
malacacheta ao sol: - Eles têm chi-
fres? – quis saber o Quincão.

- Têm – esclareceu Cabeludo. – 
Uns têm chifres retorcidos como os 

de carneiros; outros, pontiagudos 
como de novilha arisca. Alguns deles 
soltam fumaça e fogo pelas ventas.

- Que é venta? Inquiriu o sisudo 
Manelão.

- Não sei, não. Parece que é boca 
de tinhoso. (Cabeludo não quis dar 
uma de ignorante perante a turma.)

Decidida a perigosa aventura, os 
moleques foram rastejando pelo 
mato até o limite da cerca de ara-
me farpado. Estacaram, tensos. Lá 
estava a caverna brilhante ao sol da 
manhã: um chalé branco, de jane-
las verdes. Deitados como militares 
em combate, esperam uns qua-
renta minutos, os nervos esticados 
como corda de violão. De repente, 
saiu de casa um homem alto, ves-
tido de paletó e gravata, chapéu 
na cabeça; nas mãos, uma pasta. 
Acompanhava-o uma mulher, que 
carregava nos braços uma criança 
loira, de olhos azuis. O homem in-
clinou-se, beijou o rosto da compa-
nheira e da criança, desceu a pé na 

Rua Antônio Maria Coelho em di-
reção ao centro da cidade. Ficamos 
estupefatos, decepcionados.

- Você tem certeza de que é aqui 
mesmo?

- Tenho – respondeu Cabeludo, 
de boca aberta. Consultou um 
papel sujo amarfanhado: “Rua 
Antônio Maria Coelho n. 231, aci-
ma da Rua Rui Barbosa, casa de 
janelas verdes e, ao lado, um fron-
doso pé de cumbaru.” Tudo certi-
nho. Bolas! A decepção doía mais 
que murro na boca do estômago. 
Aos pouquinhos, a turma foi se re-
tirando de rasto, até alcançar a rua-
estrada, nos fundos.

.  .  .  .
- Mãe, eu conheci hoje os amiga-

dos.
- ?!
- Eles não são monstros, como 

dizem, mãe. São iguaizinhos a nós.
Foi a minha primeira constata-

ção judiciosa na vida, ao redor dos 
meus doze anos de idade.

Chiquinho Palhano – membro da 
ASL, escritor/cronista

Escreve histórias quem as vive, e as 
escreve tanto melhor quanto são 
vividas. Reginaldo Alves de Araújo 
escreveu a modesta história de sua 
família pobre da Paraíba, na encan-
tadora Itabaiana, cidade às mar-
gens do rio Paraíba. Não tinha, pois, 
munição suficiente para fazer uma 
narrativa mais empolgante, mas os 
poetas, ainda que em prosa, trans-
formam o pouco em muito, tirando 
algumas vezes, até da poeira, a ma-
téria que sublima uma vida, ainda 
que materialmente pobre. E creiam, 
não é fácil fazer muito do pouco, exi-
ge, além de uma grande capacidade 
literária, uma memória privilegiada 
como a que tem.

É verdade que o linguajar nordes-
tino, outrora apenas regional, gra-
ças à crescente expansão dos meios 
de comunicação, ficou sendo mais 
conhecido no resto do país, a partir 
dos anos cinquenta, mais ou me-
nos. Quem, como eu, é nordestino, 
sabe como às vezes tornava-se hilá-
rio o que dizíamos aos outros. Pois 
Reginaldo abusa do direito de escre-
ver como fala, pouco ligando com o 
que pensem os outros. Mas é tão in-
teressante o que diz, que eles, os ou-

tros, certamente pensam que aque-
les ditos são pedaços de uma poesia 
criada na pobre região rica, sim, rica 
de vocábulos próprios e que, de tão 
encantadores, foram se inserindo 
nas demais regiões. Exemplos não 
faltam: “uma tarde sem uma gota de 
sol”, e sol goteja? Na mente poética, 
sim, porque a gota aqui representa 
o que é mesmo, isto é, um mínimo, 
nada mais. Ou esse excelente “deixe 
de pantim”, que ouvi tanto em mi-
nha meninice, assim, antes que lhes 

assaltem mangar dele, deixe lhes di-
zer que ‘pantim é manha e mangar, 
caçoar’. E o livro segue cheio dessas 
pérolas regionais que servirão, no 
mínimo, para enriquecer nosso ma-
ravilhoso vocabulário.

Certamente o leitor se encantará 
vendo tanta pobreza de repente tor-
nar-se repertório de coisas ricas, que 
a mente do poeta-escritor faz como 
milagre de transformação. A história 
se passa na sua Itabaiana, terra tam-
bém do popular poeta Zé da Luz, o 
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“Os Meninos da Poeira” 
– uma história regional

POESIAs

Certamente o leitor se 
encantará vendo tanta 
pobreza de repente 
tornar-se repertório 
de coisas ricas, que a 
mente do poeta-escritor 
faz como milagre de 
transformação”

Campo Grande – 1930

A BRIGA DA VIDA

DUPLA INGENUIDADE
À tardezinha, uma calçada
a passos curtos atravessava
Sinhá, na bengala apoiada,
pois, oitenta invernos contava.
 
              Ali, entretida,
              uma loira criança brincava
              com uma bola apostando corrida,
              que com os anjos, a sós, disputava.
 
Mas, eis que ao bisar o brinquedo
acerta em cheio a mendiga,
que deu-lhe de novo o folguedo
embalado num largo sorriso.
 
              Dupla ingenuidade,
              Doce lembrança da idade...

Leal de Queiroz	

Donos do Amor

Não somos donos do amor
Não somos donos da vida
Não somos donos de nada.

Há mil amores perdidos
Há mil vidas feridas,
Há nada dentro de nada.

A vida segue sem leme
No oceano que flutua,
Singra vagando longe assaz.

E o poeta em sua fantasia
Sonha no amor todo o dia,
Na paz serena... na paz!

Elizabeth Fonseca	

Os Tempos do Amor

Para o amor chegar
Não se espera
Muito tempo,
Mas tempera
A alma
Com suaves lembranças!
 
As suaves lembranças
Invadem os espaços,
Onde possam vibrar;
Desejam doces abraços
Que inundem o corpo
Até esmorecer!
 
Até esmorecer
De intensa paixão
Que inunda a alma,
Transborda o coração
De enternecidos ardores
E suaves enlevos!
 
... amor se manifesta
Em real pujança e capacidade,
Realiza encontros, uma grande festa
De belezas e anseios reveladores
Do grande amor amado!

Pe. Afonso de Castro	

MATRIZ  DE  ITABAIANA/PB –  cidade natal e cenário do romance histórico 
“Meninos da Poeira”, do escritor Reginaldo Alves de Araújo
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qual, em versos matutos, disse certa 
vez que o vento, tangendo as folhas 
caídas no chão, faziam com que elas, 
as folhas, “chegassem a dançar qua-
drilha”. Eles são assim mesmo. Um faz 
as folhas dançarem quadrilha, outro 
a poeira, que dá nojo, transformar-se 
em chuvas de prata a iluminar a exis-
tência do menino pobre, que, vivendo 
na pobreza, a transformou em imensa 
riqueza para deleite de seus leitores. 

(APRESENTAÇÃO do livro 
“Meninos da Poeira” – romance inau-
gural do escritor Reginaldo Alves de 
Araújo, atual presidente da ASL)

Homenagem ao jurista João Lacerda de Azevedo


